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VIVENDO OS TABUS E MITOS DA MATERNIDADE. Ana Cláudia M. de Lima, Daiane Santos, Neiva 
Iolanda Berni, Anna Luz (Departamento Materno-Infantil, Escola de Enfermagem, UFRGS) 
A preocupação de investigar sobre o tema das vivências dos tabus e mitos da maternidade parte da nossa 

convivência com mulheres no ciclo grávido-puerperal. As crenças destas mulheres a respeito de determinados assuntos interfere 
no seguimento de ações de saúde para elas planejadas. Os objetivos são conhecer os tabus e mitos das mulheres relativos à 
maternidade e suas implicações no processo saúde/doença. O estudo é desenvolvido no ambiente natural, com mulheres de 
diferentes número de filhos e idades, de uma comunidade de classes populares de POA. O método empregado é o 
etnometodológico, desta forma o pesquisador busca descobrir a maneira pela qual as pessoas dão sentido às suas atividades 
cotidianas e interpretam seus mundos sociais, de modo a serem aceitos. A seleção dos sujeitos é feita por indicação de membros 
da comunidade e para a coleta de dados utilizam-se entrevistas abertas, observações e pesquisa participativa em contatos grupais. 
O número de sujeitos é determinado pelo ponto de redundância, ou seja, à medida que as informações se tornarem repetitivas se 
conclui a coleta. A análise dos dados consiste em examinar, categorizar e combinar exercícios de dados coletados de forma aberta 
e indutiva. A pesquisa propiciará uma maior compreensão do fenômeno estudado. (CNPq, UFRGS). 
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